
ET.Ur.J.C.Bolo Lisbos " 
pDiretor da Zscola sSuperior de AgTicultura e Veterinaria 

E Tenho o grande prazer de por em vossas mãos o relatorio 
dos taenbainos reslisados no vSepartamento de siíilvicultura durante o ano 

vs5 trabalhos correram Bems o ensino foi dado regulatfmen- & 
to.os pProgramas foram terminsãos, os operarios fizeram o que deles nse 
esperava é o encarregedo de cuempo,Snr. Senito Furtado de Kendonça,.bgiu 
corretamente e muito nos auxiliou. 

— Estando o VDetartamento ainda em organisação,sem Fegcurs= 
: !ª sSOS é com pessoal aindúsa naão muito bem treinado,podemos afirmar queo 

nosso trabaiho foi bom. 63 pedidos de compras de sementes e mudas de 
Eucealyptus,Cipreste, Thuya, Amoreira, capucaínha, uranatinga foram grans 
des e nao nos £oi poasiíivel satisfazer e todos devido é dificwldade de 
obter sementes,falta de ripados,falta dagua na sementeira e ocutras coji» 
sBa8. 

quento é parte pedagogica temos à notar o maier aprovei- 
; tamento nos cursos S.7 e 5.8 e menor no cqurno É.4 devido é meior heteros 
gemidade desta classe. 

Houve discipvlina e hora certa nas aulas. U guadro abai- 
Xo resume o trabalho pedagogios dos dois semestres. 

ú 

s 

Cursos “ateri  Nº de  Nº de Nº de Apro- Nº de re- 2º a- Fro- 
as alas  alunos vados provados band. Qquem, 

; 87 silvlo, 41 F F S o 6% 

s. dlvica. 27 7 7 U U IFOS 

E4  Siltlo., & 2% 23 1 Cuvinte & F% 
“fi o B) - ; 

” - FAl € Agronornia 49 211 7 á 4 Ê & 
ê .*.: * - 1 

; a £.1 D Acrononia 48 37 õ g - 5 : 94% z 

[ & .” . 

ES REUNICES GURÁAIS ' 

í a ?relegªes realisadas Yisando o melhoramento morail e ci>- 
E vico dos alunos e nosoes de economis rursls 

via 20 de maio de 1932 - Helhoramento da eaude do pessadl 
+eãâs razenda:higiene da aliuantaçaa,hiàlone sanittaria,melhor alimentaçao, 
eagtaçaª dagzua, conbate s moscn&.aa Verninoses, tc 

|& E Dia 25 de maio de 1932 - é economia na Fazenda smediante 
+ distribuíção dos trabalhos durante o ano (homens,anomaes € maquina.) . 

; por meio dos planos &e trabalho e rotaçaão cultural. e * 
pvis 3 de Julho de 1932 - à c.pvacidade e eficiencia no 

| trabalho acricols. h 
-. Dãa 11 de Agosto de 1932 - ueixs praticos dos aluªe apren- 

der fora de aulas:sleitura culdadosa, palestras uteis,colecionar artigo



domu, organisar arquivos de literatura es 
via 10 de Gutubro de 1932 - ÀA escolha dos ramos 

colas mais economiícos numa fazenda. 
bia 3, 4 e 5 de Novembro de 1932 - O tamanho mç 

nomico de uma fazenda. = 

FAZDANIILAL 

= o ssc 
; o tabdho ssto i:#'ª tante com os5 fazendeiros f£oi 

realisado g.mnta à semana dos Yazendeiros,de 26 a 29 de Julho. sa 
o qaulro nm;i.nto r«_,__f todo o trabalhos == 

B.flªrlsª,n'l*º .ooooo:cnoeooie..c.q..o' 

o%míonal das matas essecesco. 
Cultura das plantas anti-leprosas «ss.. 
ª..t.u:.ç&ª dos 'ºl'. esceecoesccoosasesos 

.Cultura uãm' aecesscsocecaesscsssasaDeDe 

TOTAL .Qo.j.oooo.,oo'oooovo.o.qooçoo.ooolã_ 

— Neste trabalhopcomo : 
muíts or«m.hnn certa,muito Lntqmn cª' : 
feitss m Snrn.wuoxm. === : o 

- O Departamento foi muíta visitado durante o arno por i 
fazandciru e tàp&tantoc,fomeo&en lmica Tlorestaes a mais de 30 — 
pessoas,ale _.deâmtítutos cientificos,respondemos 20 cartas de consul- . 
tas vor estrito e 30 Verbalmenta,forgecenos 13.8&3.. mudu dãe eumm 
flomctulª 4&%9 Novembro de 1932; 

q;.—q:ç 3 secsecoceera 3 

s.. 3 estacaseses: 5D d 

eel 1/2 overcanaso = 

.... 3 sessesscasss 
- 

= 
e 

. - DEPARTAMENTO . 

O Departamento. de Bpucultm é o mais novo da 
;:.:aoln,foi cru.de no perição de dagmm economica do .stado e por 
isso o seu desenvolvimento e ogresso tem dido muito lentos.iratan- 
do-se do ensino de silvicu tura e de um ramo agricolá de caracter per. 
nanente,todo e qu?quer melharamento deve ser realisado em una base 
nuito f 1,isto z longo estudo e cnnúd'oraqao sobre a aplica- 
ças nmais IHM& do dinheiro. . = 

2Como instalaçao m&t!r_f:,ª' 
& mfl ferramenta | 

vepartamento só tem 
uinas e cocheira.failta-lhe 

ripados, s,instalação de uma estufa ou sementeira 
abrigada intensivamente, Deste modo e ainda mais faltando sementes, 
etc.,não nos tem sido possivel tealisar mais trabalho que 0 pouco que 
temos feito. U auxilio de fornecimento de mudas e assistencia teonica 
florestal acs fazendeiros mineiros não poude ainda tomar o desenvolvis —— 
mento que nas desejámos porque entencermos que Éé necessario aperfeiçoas — 
primeiramente à instalaçao e organisação do Vepartamento de modo que 
o mesmo na:l:ta;a as exigencias futuras da gscola e do ZLstado. 

-”  Trabaihos delicados de muím 0u mesmo expreri= E 
mentação m odemos fazer atualmente devido é inadaptabilidade do 
matérial extstente e é nossa pouca confiança nos resultados a serem - 
colhidos. Fara oxor;plo ceito: experioncias sobre mxlgípncaçu por es- 
tscas da Capotroche,farektogenus e Uncoba;s .çnlora,no de "m”à 
sementes flore&taes preciosas,etc. 

— O Departamento possue uma area de 120 Has. em ne— 
restas neturaes com edades variando de 8 a 15 anos,muí o heterogeneas d 
e de baixo rendimento. kntretanto esta reserva natural muito pouco cus- | 
tou é £scola,pode ser muito melihorada peêa dívisao em talhoes,desbaste, 
replantio dos"claros",proteçao,etc. e alem disto serve para proteçao 
da fauna,do so0l1o em baixo e nos fomnede material para estudos e aulas. 

s clantios miticxus feitos pelo vVebartamento 
'stão na seguinte ordem: * = 

71930 Capotroche sp. 541 

í'rdhaa mixto .. 710 

até agora' 
Ãx
 



: 
-*3 - : ,— . 

EE "- = rúhu ni 1 - e rutnta.ubs e vimun o 

c / 7 5 ]« , 'ru.lhào no 2 - É. rostrats, colyanthem:s e 
iA acmenioídes 

NE ; túhuo nº 3 - Cinamomo, sobragy, Thophosia 
Ã : : cm e Sucalyptus 

= . Bma.um : 2813% 

Á;. - Í7jº7) Tung vil - 163 
| ; Ludas ixistentes 

finosa hmatma 
cedrela Glugeut 
rgelia Azedarach, ; 

| Colubrina zulh, ; — 
Carrotroche Sps., TE 

a * 1- Nas sementeiras ( qibgucninta sutabilis, |// FP 
'  Cupressus Firamiídalis, ME 

* ) Sucalóíptus:tereticornis, 
rostrata, polianthema e 
Mtnm..CQÓQQOoocnooooç.Q 29.272 

Eucalyptus, 

* 2- Nos caixotes 63.'3;3'“, 
* ' Alb*zªh...o'ooooooo.oooo.ool7ó5ºç 

= ; rectonsa turandis, 
Hura Crepim 
uncoba sp&non ) 
Oncoba echinata, 

- Carpotroche Sps 

3o Nos Viveiros 1 araucsia Bmíllana, 
Ligustrum, 

Tmmm....-«- . u-.o.....*.ªl 

O estado das alturas é bom.o crescimento das uo 
vores é normel e esperamos que assim continuem porque om tratos eunui' S 
mo tem sido feitos no momento proprio. às falhas sac inevitaveis, — 
porém hn POUCHB. 

| Txcursão de estudos sovre reflorestamento artifi- — 
cial em Rio Brance. : ' EE 
TUREA S.7 ; ABRIL 1938 : — 

1- Localidate: Usiny de Rio Branco 
2- Arens 236,7 Hans. nº Boa Vista. 
e uolo?r das rlorestas: Uma parte está em terreno de mm,b— colo 

a outra ocupsa ume vergem propria para cana. == 
4= Especies de sucalyptus: Kagulata, longifolia,tereticornis e citriodora 

— 5= Como forea produzidas as mmhn Em sementeiras com ropíeagen- en m* ; 
“ xotes e vasos. 
6= Como foi preparado o 30lo; Com arsça.o e gradeaçõão."* erreno se toc". 
!-. Renhuma cultura intercalar. 

s em que foram plantndu: 1925—26. 1926—27,1;2?«28. 1926—2&, Lgà. 
. 39 1930-31, 19 : 

âaâcplantals ooooooooooocoooooooooooo'Qoolooccoocooooooocoooocoo..voc - 

9— º do arvores plantadass 263.U00 npa 2voa Vista. 
10- Custo de uma arvore plantada;: Custo total 1932 384:411$200 ou 13463 

uma arv “o 

11- Trato dado aàs florcatas:s capinas aom oman d«tim a —nt.r 1, 
E po nos dois primeiros anos. —— SE 
12- Distancia dos plantios:s 3 x 3 m:'ol - um 
213- Altura media atual das arvores: 11 
14 B&i—t:, medio “m m VOT 

# a _'“ ê 
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Ã
É
*
*
 h 

: | = : - ” o e 

15- Condiçoes da forma das arvores: Soa, talhe reto,pouca mr&m 
lateral.is de replanta apresentam forma inferiom. — 

= 26º Vigor de crescimento: Bom,especialmente em diametro. s arvores 
: fracas sSao em percentagem pequena. 

172 íoconim de desbaste: Veio tarde avldo ao maior am&mto. 
Uma parte pode ser desbastada em Julho de 1932 

18- Fim da plantaçao: 1º-Lenha; 2º vormentes; 3º Fostes. 4 
19 solo: 1— WLÍ» fisica- argilo silicoso na vargem - -= 

, 11 dm—niomtnmm | — 
111 hmúásdo dboa ; : : : 
IT— valor ascricola: elevado na v“g-a : : 
“V- manta: a) espegsura regular;s b) humus pouco; c) decompo- 

si rapidas 
2D0 Sab—vmtngus I- densidade regular 

I1- crescimento bom 
111 ponibuidaác de pastagens: boa no inverno 

: * 
' Conferencia na cociedade vineir= de Agricultura s0-: 
eA bre "Frovulemas Florcstads iineiros". 



—  Experíencia ne L Repouçao de 19319 
Ez — Rcproduçao dg 'f;nkwªgemm Hurziil pvor enxertia de borbulha oobre 
t : che E« RB h&&à.hv“. : ; Dvata: à.wº á. 193'4. .s.m*” mºl ªª 
DLA Borbuihas:; da arvore de Chaulmoogra VI:5 $ ,tiradas no mesmo dia. | 
sE — — Estado vegetativo dos malauuáu em plena vegotl'mª!ªiu b?euç» 
= “ u e folhagem tenra. : ; 

: ! Wmamonhsõdudemlwtem pm 
A ªªauul : Insucesso. Alguras 'borb:mms encheram-se 'ac ni.u,fieu'—f 

J D 'lmuitotmpo, porêm não brotaram. 

ES Experbência nº 2., : 
2 : Os resuitados foram dados no relaterío e. 1981. ENA : 

- sSxperiencia nDº 3. Ww & regutã& o de 1931 
. nxertia do borbulha de Sapuceaiínha' 1.8, S,A,V..r mo cavaios apue!l 

: á 2. u.u. «. «  Fomar  da repreca. : 
N. m m. W.obôot#.co.bnutvoncntcwlilba 

2 dc emux!%ac em ormm.......*.,......................."44 
Nnº médio de dias para a borbulha “apontar" cccn secesreseaçãO 

: R* “díº d. dm lm a bºfbulht mttl';as.-rs.u........».4...113 

- - .XNº médio de dias para o aparecimento das las. folhas mplctu;ral 
F a Alitura g,ml mnedia au m.m: com 180 dtu.ª................ e 

... Experiencia nº 4, ; 
E : Dados sobre serenteiras florestais. - 

quadro na pagina seguinte.
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senentes de Taraktogonus &mti. Filacourtáaces nn?i-.-âpnm 
Regebldas' em 20-8-31 do Superintendent, Hoytl sSotanif Gardens, úibpur, near Calcuttás  sias neo corminarcn, Ã S 

4 

- Avvore de Taraktogenus KFurgii. vómar de Nebsi,.Ve 



"R É 
. P u “ 

x. o” , 

.. 

à f É 
Fruto da Oncobasapinosa, ainda não maduros Flacourtiaçcea anti- 

* leprosa. Hroduçao do pomar da E.Beh.V.  Fot. DEfeHambleton. 
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" À -' g l ; * 

| 

| 

; f 
Sapucaíinha 2. EsBehsV. Fê Tranco mymuçãí àa Sepucainha L. EsSsAsVe 
com 15 meses de idade, aínda no vor estaca. 1X meses apóm enterrio 
viveiro, De 10 frutos anadurecao» em leáto de terra é humus. 193T. 

vem 64 Alts=1,20 ma, Abril 1932» ' 

* 

EJ 

KLnxerto de borbulha de Zapucaínha L. 
BebeisVs BObROA BAPsa 8s EsdedoVe d 

19 74 » depois de 200 dias de ensers 
rado, com O botoes de flor. 
Alt. ILÇ40 nus AbFil 1938, 
DPomar da Yepresa.s L.G.A Ve 

Túdsde: 11 meses e 17 dias deu flores.| 
Idade atual 15 mesoes com 10 frutos. 

EE to f á o h&ª—;,— .



atinge a altura de 15 a 20 mnetros e nos pastos 6 à 10 netros., 

— receptividade de polen 

Dias para à 1a. &Ww. 195 0ias — EE 
miªeãmemâm Wª&smteshm Wº. 
2" o _ 
.;.l. .s o i” : w - Í )Q 

MWWmemaúmàaW 
mmmaaoobumwmm nma—ânm; 

ãaxºu o Sapmaima crescida W&e o nº de: mom 
senore vaíor que o de hernafroditas. z&º;pmqaeplantmma' 

ObSGrvamos ê & presento data o semúnte: 
Nª tºiªl m Pmmçe*cb.uite;sm:&oa.cvc.««um.i»fg 

: eitamímaaa hàçngt.«oç—&tv*—absr#g:u«..m&nc- — 
" e . n 

FpasseRNAIí . NDA COSASNGADERS * hernmafrodi a80 
- m? s àg sexo desconheciãdo ainúa e MOCtAS=sse-a0eb:* 

Grescinento. 4 vegetaç:aãao esponatnea da Carnotrochs úde=se cm terrenos 
gilosos,vernelhos.secos,com alguma nmateria organica; ela prefere os 
egro*eaa das capoeiras e beiradas àe pastos velhos. Ramat.avirgm 

Ro estaio na à Sapuonirha tem siêo encontrada &uwgetaçao míxta 
o angico, 5,S00ragy , enbauba, taiuba, Ingés,ete. : 
ô ponar que I%º está em solo de maa-wro,argnm,mí ' 
ãe capoeira fim. ela vagatan&o bem e já ou & protuzir 
C nosso relatorio de 1931 dá diversas meúitlas de apesci = 
Floraçao. KNa Sapucainha que Vegeta eapontanaa na mata a H . 
em comadas continuvas desúe 19 de Tezembro até fins de Har ço,tan' 
as arvores estapinsdêas como vara as hermafroditas. = E 
A Coarpotroche cultivada floresce om diversas érccas do enos 
Setenhro, Cutubro, Novenbro e Dogzembro, sendo que nos eates : 
arvore conserva-se carregade mais tempo que nas WW- TNS 
&s fiores abrem-ese de %efmia Gurante o Cia,com 0 S0l e O âa'i 

múto exrto, em geral aponas alsumas horas 
em alms Ww& T a2 dias. , Somente tenos,nor emguanto, conhecie 

tos parciais sobre a polí 8 fwtilízar*ao das flores., ât—ê Ã 
os eahzáea uturos esclaroçam o assunto é conveniente que se 
Wmme&tnmmmem Iàmtmnmmci 
se fgzô-lo neiíante a envertia usanôog-se borbulhas esçolhidas ê.e' 
pm s cmâãomaa pDelo valor tfa*apeutíoo êo oleç,m,vígw, 
outras quelidaões. 

Frutificaç s frutos amadurecem 1 2 nmeges após a'floração, isto 
Novembro té Jeneiro. ê“moãô de maturacao é conheciãdo qua:x'i 
torna=se verde-amarela, a polpe mle,amela e meio—açmara,áa. Nos 
garos de a%âinmàe hª.xa o amadurec: to é mais ” E 
Producao. orestea, em estado nat & producao —W s = 
arvoro, 3 múito ponuena e irremular e aià disto os frutos madúros ?0.37 : 
múto perseguidos pelas cotias,: e outros aníimis, de modo queâ 
w%ao ds sementes torna-se = 

arvores plaentadas em I?Sº,áe pâ franco,s 6%5 deramn fiores herma=s- 
troditasedastaa%?mmmmteamí m.ztosgranúeaa 
tos outros ainda pam i Á 

FebudeVea 1 ' 
EsSelaVe, III 



;?W“m 2a BeBbudaVso 

é Cranco.lonars da feprem 
Idede: 2 anos e 7 nesca, 

1 depois de plantada no po- 
u 

e Fiorenceu: eGm 11º3=1938. 
Potografada em: 19«1232 
Frodução:s 26 frutos. 

6 

sepucainha 2: RsSeieVs 

$E mari i uA oniio, 
|trodução: 24 trutou. 
nS 358. 
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=P” | 
rartes do fruto e sementeo uo Frutos e sementes -de Tung=eoile : 
Aleurites Vordii: = Alcm'un Fordiil. Kkuforoiaceas. “ 
mu medio 1 fruto: 82 gro. 0 0180 dás senontes tem grande veilor 

" T oesenente: 3 gre. . industrial pvara vernisea,tintas, : 
S u sementes no fruto nooas tecidos inpermeaveia,eto. ' 
2 " polpa o casca * F 

“tima das 163 mudas de Tung-oil plantadas em Nov. 
no Dpto. de d uounum 
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doe 1932, em toerraças . |



“epepTUSSTUIS O OpNUS' = 
gaâ!âª«ouãª%aª : 

: oããgª%-llªoªª TM OTMMEASO O —— =em osousesm Çç90idop eu anh wóueriuos e o7ode o aca-=IoDaDpasite . * 
ãâa 2 3«-3&. —!g oue aqIOHOIT OP OFIOJHTOS O OPUBUTUIIOS , : 

É - 
W.c n«ua»ãnu ouâª somre so aua é ª«d«»«a&% : 
— eri eiormo em “seqei sp osdadeuít o A eel vfos p qunTue 

— vm op osóramboe e texonbhad #uda-uª suos viosta9IMEdARO 
ªãoªmã!ª%gàzgg _ - 
op 9*sopedds op osónaiauoS E fertoquuanmos um enfe ep oeôvIÊ)ICULI E 

7  trSAesuadsgpar 9 o90TdmOS 9TBN OUuB EDeo au10) 92 OUTAUS O amb exe; 
ES *oITfaIINA ETAM O â&n«lguc 09TITIMATO OUTEM ] 
* =emotoist esos oem *Sepenbope BTFISUTY OD EITUI B O Teraajem O. : | 

,aâaâª%âãal«ªmãã«ãnuãªo#â« 

= ATUISHÃO S o € ..COIÁ QUIIOÍ!gª ª : $ F ª 

J =E ..._.....»..4—,.. do.at"-oríiicto ot&booonâ Íºªªº BS 8 3 EA« n_ 

— == "oo6tesr  *-<*<--*nstesstouT8 op SENTOS *guronbes sequot : 
.,.._,. Sã Ónnoinoàdóiluaib4006.ã . ã ' %F ª j .,.. 

5 â'" i*di#bhii!f!i.:Q'Oõl.!d'.!i'*'.OOOoÓãªl s âºvã 3 : “ 

ª&ª—ª&ovó*ibóibió ... oólitg ' %" á “qmnao âzã ; ; =A 

: 1EIUOS E SUPIOZ á 

âsúuólooªlúi,'&.*l*llàõªól Q»ÚÓÚ!O% 3.. %' â : 
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